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Principais elementos do cisco são: gravetos, areia, cabelos, pregos, trapos, 
ramos secos, asas de mosca, grampos, cuspe de aves, etc. [...] Depois de 
assentado em lugar próprio, o cisco produz material de construção para 
ninhos de passarinhos. [...] O cisco há de ser sempre aglomerado que se 
iguala a restos. Que se iguala a restos a fim de obter a contemplação dos 
poetas (Barros, 2010, p. 400-401).

Dentre o caminhar na natureza, na aleatoriedade da escolha de um elemen-
to caído no chão, há aquele determinado galho, pluma, pedra, folha que 
chama mais a atenção, que “toca” de uma forma que não se sabe explicar, 
ou seja, por algo que há ali presente neste determinado elemento, ele deixa 
de ser apenas mais um, adquirindo um significado singular. Ademais, a 
palavra “insignificâncias” é proposital para causar incômodo e reflexão, 
pois no momento em que o objeto é “(a)colhido” este torna-se significante e 
extraordinário:  “Poderoso para mim não é aquele que descobre ouro. Para 
mim poderoso é aquele que descobre as insignificâncias (do mundo e as 
nossas)” (Barros, 2007, p. 19).

Assim, confere-se um significado próprio a movimentos que, diante de um 
olhar humano superficial ou pouco contemplativo - traduzido pela expres-
são corriqueira “dar uma olhada” -, constituiriam tão somente elementos 
aleatórios, desinteressantes, insignificantes e irracionais na trajetória da 
ave observada. Nesse contexto, objetiva-se demonstrar que, ao realizarmos 
movimentos típicos das aves, notadamente observar, coletar e construir, 
adquirimos uma visão que lhes é peculiar, é dizer, compreendemos a pos-
sibilidade de ver sob outras perspectivas. 
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